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Prefácio
As ações, os programas e as políticas de expansão da educação superior a dis-

tância ganharam maior organicidade no Brasil a partir da segunda metade dos anos 

1990. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) – Lei nº 9.394, de 20 de dezem-

bro de 1996 – deu notoriedade à Educação a Distância (EaD) como modalidade 

de educação. Nos anos que se seguiram, o Ministério da Educação (MEC) criou, 

em sua estrutura, espaços próprios para incentivar a expansão da EaD por meio de 

ações, programas e regulamentação específica. Ocorre, portanto, certa institucio-

nalização da EaD mediante as ações do MEC, do Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), do Conselho Nacional de Educação 

(CNE) e, posteriormente, da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (Capes), que passou a gerenciar a Universidade Aberta do Brasil (UAB) e 

contribuir para incentivar a oferta de cursos de graduação nas universidades federais. 

A centralização da regulação e regulamentação da EaD na esfera federal tem 

sido uma marca do processo de implantação e implementação dessa modalidade 

no Brasil. Há forte tensão nesse contexto, que ora pende para marcos legais mais 

controladores e voltados a critérios de qualidade, com maior supervisão e avalia-

ção, ora para uma expansão mais flexível, facilitada e orientada aos interesses de 

expansão e aumento do lucro das Instituições de Ensino Superior (IES) privadas, 

sobretudo daquelas com fins lucrativos. 

Um marco fundamental nessa trajetória da EaD no Brasil foi a criação do citado 

Sistema Universidade Aberta do Brasil (UAB), mediante o Decreto nº 5.800, de 

8 de junho de 2006, voltado “ao desenvolvimento da modalidade de educação a 

distância, com a finalidade de expandir e interiorizar a oferta de cursos e progra-

mas de educação superior no país” (art. 1º). Passados mais de 10 anos da criação 

da UAB, ainda é pertinente questionar se a EaD encontra-se efetivamente insti-

tucionalizada nas estruturas vinculadas ao MEC e nas instituições de educação 

superior públicas, sobretudo nas universidades federais. A UAB, certamente, foi 
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fundamental na expansão pública por meio da efetivação de diversos editais e con-

vênios. Isso favoreceu o surgimento de cursos, bolsas e fomento às atividades de 

EaD, além da abertura de disciplinas na área, criação de plataformas digitais, for-

mação de recursos humanos etc., permitindo certo nível de institucionalização.

É fato que a EaD se expandiu fortemente a partir do final dos anos 1990, contri-

buindo para alavancar o crescimento da oferta de educação superior. Das 10.662.501 

vagas em cursos de graduação registradas em 2016, 4.482.250 eram em cursos de 

graduação a distância; desse total, 3.893.690 eram de cursos em IES privadas e 

42.883, em IES públicas. Isso mostra o quase total predomínio do setor privado 

na oferta de vagas. Das 8.052.254 matrículas em cursos de graduação, também em 

2016, 1.494.418 (18,6%) foram em cursos de graduação a distância. No mesmo 

ano, nas instituições públicas, a oferta maior se dá por meio de IES da rede federal 

(62,8%), seguida da rede estadual (31,3%), ao passo que na rede federal as matrí-

culas em cursos de graduação por meio da EaD correspondem a 5,9% do total, com 

forte concentração em cursos de licenciatura – aliás, do número total de matrículas 

em cursos de licenciatura, 42,1% (640.327) foram registrados a distância e 57,9% 

(880.167) na modalidade presencial.

Pode-se afirmar que, a partir da LDB, foi-se constituindo certa política de EaD 

no Brasil, e mesmo com alguma fragmentação e descontinuidade, observa-se um 

razoável nível de institucionalização da modalidade na esfera federal. Nas IES públi-

cas, no entanto, essa institucionalização ainda é bastante frágil. Talvez o fator mais 

importante para explicar essa fragilidade seja a ausência de financiamento perma-

nente e incorporado aos orçamentos das instituições, sendo estas dependentes dos 

editais e convênios da UAB e outros. Assim, o trabalho com a EaD vem sofrendo 

descontinuidades, ficando quase sempre restrito aos atores ligados aos editais e às 

ações específicas, sem se incorporar cotidianamente ao trabalho dos professores e 

das unidades acadêmicas em geral.

É nesse contexto que surge o livro intitulado Institucionalização da educação 

superior a distância nas universidades federais da região Centro-Oeste: temáticas 
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em questão, organizado por Catarina de Almeida Santos, Daniela da Costa Britto 

Pereira Lima e Danielle Xabregas Pamplona Nogueira. A obra reúne um conjunto 

de estudos que buscam refletir sobre esse processo de institucionalização da EaD e 

da inclusão digital no Brasil. Os trabalhos trazem elementos teóricos, históricos e 

empíricos que explicitam o atual estágio de institucionalização da EaD e das mídias 

digitais, considerando seus condicionantes e desafios. O foco é a história social 

da EaD, seus modus operandi e suas práticas na educação superior pública, sobre-

tudo nas universidades federais da região Centro-Oeste. Busca-se problematizar, 

além da institucionalização, o percurso histórico da EaD, a expansão, as modali-

dades de curso, os mecanismos e os processos de avaliação, a situação do pessoal 

que atua na área e a visão dos gestores, entre outros temas. É, pois, um livro que 

trata de temática fundamental para o futuro da educação superior no Brasil, consi-

derando a especificidade e possível contribuição da EaD nesse processo.

João Ferreira de Oliveira 

Professor da Faculdade de Educação da Universidade Federal de Goiás 

Goiânia, 2 de janeiro de 2018.





Este livro foi composto em UnB Pro e Liberation Serif



De modo geral, podemos dizer que o levantamen-
to da trajetória institucional da Educação a Dis-
tância (EaD) no país é recente e, talvez por isso, 
apresente uma série de elementos considerados 
de relevância e cuidado para as próximas políti-
cas públicas e ações na área. Esses elementos 
dizem respeito, principalmente, às caracterís-
ticas da sua expansão; às variadas formas sob 
as quais as modalidades presencial e a distância 
são vistas pelos diversos órgãos e regulamenta-
ções; aos mecanismos de avaliação e acompa-
nhamento das ações das Instituições de Educa-
ção Superior que ofertam essa modalidade; e, 
nosso objeto de estudo, ao processo de institu-
cionalização da EaD na educação superior, tanto 
na esfera pública quanto privada. Além da neces-
sidade de estudos acerca da institucionalização 
da EaD, o próprio crescimento da modalidade no 
ensino superior público demonstra a importância 
de pesquisar como vem ocorrendo a implementa-
ção de políticas referentes à modalidade. Assim, 
o tema da institucionalização da educação a dis-
tância é abordado neste livro, tendo em vista a 
relevância da compreensão desse processo, para 
que se possa auxiliar no debate da capacidade 
do Estado de formular políticas públicas em EaD 
e problematizar como essa modalidade tem sido 
implementada pelas Instituições Públicas de En-
sino Superior da região Centro-Oeste, por meio 
de sua institucionalização ou não. 
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